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O novo Grão-Mestre da Gran-
de Loja Maçônica do Estado 
da Bahia (GLEB), Jair Tércio 

Cunha Costa tomou posse no último 
sábado (26/05) juntamente com seu 
adjunto Arlindo Alves Pereira Neto 
para a gestão 2012-2014. Também 
foram empossados nesta mesma data 
nas funções, o Grande 1º Vigilante, 
Admilson Quintino Sales, o Grande 2º 
Vigilante, Edilson Barbuda Lins. 

PÁGINAS 8 e 9

PÁGINA 6

“Temos em ITabuna maIs 
de 200 mIl habITanTes 
e somenTe cerca de 
250 maçons aTIvos”

enTrevIsTa

Pedro LucIANo ArAújo jAtobÁ, 
Venerável Mestre da Acácia Grapiúna

PÁGINA 7

desTaQue 
maçÔnIco

Grande loja da bahIa 
empossa Grão-mesTre

josé 
carlos 
olIveIra, 
33º



Frase maçÔnIca
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Meus IIr .·. 

Temos a grata honra de colocar à disposi-
ção da comunidade maçônica “O COMPAS-
SO, o jornal do Maçom da Bahia”, que será 
publicado pela Direitos Editora.

O Compasso, escrita por maçons e para 
maçons, tem como propostas ser a opção de 
leitura-estudo e instrumento de aperfeiçoa-
mento dos IIr.·. baianos, bem como espaço de 
congregação dessa Grande Família.

Buscaremos ser um veículo informativo 
maçônico que aproximem todos IIr.·. do nosso 
estado, independente da potência e da cidade 
onde ele se encontre, sempre respeitando os 
principios da Ordem.

O jornal a princípio circulará em versão im-
pressa bimensalmente em todas as Lojas Maçô-
nicas e Grãos-mestrado das diversas potências 
do Estado da Bahia, e assim alcançará todos os 
IIr.·. baianos.

Além disso, colocamos à disposição de 
nossos IIr.·. maçônicos todo o conteúdo do 
jornal impresso no sítio virtual www.jornalo-
compasso.blogspot.com.br, onde manteremos 
o mesmo retroalimentado de informações ma-

çônicas de qualidade, tendo com isso a certe-
za que eles irão diretamente contribuir com o 
crescimento da Maçonaria na Bahia. 

Esperamos que os IIr.·.  maçônicos encon-
trem nas páginas do nosso jornal, motivos de or-
gulho e força para que  juntos possamos conti-
nuar nossa árdua missão de “erguemos templos 
à virtude, cavando masmorras ao vício”, respei-
tando crenças religiosas, convicções políticas e 
demais princípios individuais ou coletivos. 

Abordaremos nesta edição, os mais diver-
sos temas sobre Maçonaria, tais como: A Ma-
çonaria em Itabuna e no Estado da Bahia, a 
História da Maçonaria no Brasil e no Mundo, 
Dicionário Maçônico, Solenidades & Eventos, 
Agenda das Lojas, Espaço Cultural, Academia 
de Letras Maçônicas, Ordem Demolay, A Mu-
lher na Maçonaria, Estante Maçônica, Palavra 
do Grão-Mestre: GLEB e GOBA, Trabalhos 
Maçônicos, Destaque Maçônico, Tempo de 
Estudos, dentre outros.

Queremos agradecer a todos os IIr.·. em-
presários que acreditaram nesse projeto e 
estão anunciando conosco. Estendemos agra-
decimentos especiais a José Carlos Oliveira, 
Inspetor Litúrgico para o Estado da Bahia, re-

presentando o Conselho Supremo do Grau 33 
do R.·. E.·. A.·. A.·.  para a República Federativa 
do Brasil e a Antônio da Silva Costa, Secretário 
de Planejamento do Grande Oriente Estadual 
da Bahia, que desde os primeiros momentos 
abraçaram a ideia e se colocaram à disposição 
da construção do primeiro Jornal Maçônico do 
Norte-Nordeste, bem como aceitaram a dividir 
conosco todos os conhecimentos que adquiri-
ram ao longo de décadas de estudos maçôni-
cos, participando do Conselho Editorial do site 
e do jornal O Compasso.

Aproveitamos o ensejo para colocar à dis-
posição dos IIr.·. as páginas do nosso veículo 
de comunicação para que possam publicar 
suas matérias, eventos, artigos, enfim tudo que 
envolva a Ordem Maçônica.

Que o G.·. A.·. D.·. U.·. cubra com suas 
bênçãos os gloriosos IIr.·.  

boa leitura a todos os IIr .·.
e até a proxima edição

Ir .·.  Vercil Rodrigues, Editor
jornalocompasso@gmail.com 
vercil@jornaldireitos.com.br 

Sua Cultura Maçônica 
e o domínio que possui da 
Língua Portuguesa, faz com 
que José Castelllani seja o 
maior escritor maçônico da 
atualidade. E a Liturgia e a 
Ritualística são seus assuntos 
prediletos. Daí podermos di-
zer, sem medo de errar, que 
este é um Livro para todos os 
Maçons, de todos os Graus.

 Este con-
sagrado autor 

- José Castellla-
ni - foi um dos 

primeiros a 
analisar e buscar 

as origens ver-
dadeiras sobre o 

R. E. A. A. 

No último dia 15 do fluente mês de maio 
a Excelsa Loja de Perfeição Samuel Gomes de 
Araújo; Clima de Itajuipe, sob a Presidência do 
Irmão Itatelino Oliveira Leite Júnior, 33º, iniciou 
no Grau 8 – Intendente dos Edifícios – 10 Ir-
mãos, ou sejam: Antonio Portela Pires; Ary José 
Pereira Junior; Gilberto Barreto Laranjeiras; Ha-
murabe José Batista Flores; Vinicyus Costa Gui-
marães; Jorge Guimarães; Vinicyus Costa Gui-

marães; William Evangelista Costa Inda; Gilson 
Pereira Santos, Kleber Marcelo Braz Carvalho e 
Ubirajara dos Santos Nascimento.

Está ainda agendada a iniciação destes Ir-
mãos no Grau 9 – Cavaleiro Eleito dos Nove – 
para o próximo dia 19 de junho, na Excelsa Loja 
de Perfeição Alberto Coelho Mésseder, Clima 
de Itabuna, sob a presidência do Irmão Hélder 
Pereira Dantas, 33º. 

“o compasso, o jornal do maçom da bahIa”

loja de 
perFeIção 

samuel Gomes 
de araújo 
promove 

InIcIação no 
Grau 8
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edITorIal

InIcIação I

esTanTe 
maçÔnIca

eXpedIenTe

O jornal a princípio 
circulará em 
versão impressa 
bimensalmente 
em todas as Lojas 
Maçônicas e Grãos-
mestrado das 
diversas potências 
do Estado da Bahia

Home Page: www.jornalocompasso.blogspot.com.br 
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Telefones: (73) 9134 5375 e 9131 7932

O COMPASSO é publicado pela DIREITOS EDITORIA E PUBLICIDADE LTDA,  
sob o CNPJ  de  Nº 11.463.667/0001-47 e Inscrição Municipal de Nº 18.506

Endereço: Avenida Félix Mendonça, 358, Residencial Zelito Fontes, Aptº. 103, 
1º Andar, Bairro Conceição, Itabuna – Bahia, CEP 45.605 - 000

Fundador: Ir.·. Vercil Rodrigues
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Departamento Jurídico: Drª. Veronice Santos da Silva – OAB/BA. Nº. 12068 
Circulação: Estado da Bahia
Responsável pela Distribuição na Bahia: V. A. Assessoria de Comunicação (73) 3613 2545
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*As matérias assinadas são de responsabilidades de seus autores, 
não refletindo, necessariamente, a opinião de O Compasso.

Enviar colaborações, postar artigos e divulgar ações de Lojas e Grãos-Mestrado:
jornalocompasso@gmail.com direitos@jornaldireitos.com.br e vercil@jornaldireitos.com.br

Kleber Marcelo Braz Carvalho Ubirajara dos Santos Nascimento

“A julgar pelas aparências, a Franco-Maçonaria parece mais uma associação 
discreta do que um Templo defendido por muralhas intransponíveis. Os 
rituais de todos os seus graus já foram publicados. As palavras, os sinais, a 

organização interna, a hierarquia da Ordem maçônica já foram divulgados... 
portanto, apesar dessa larga difusão, a Maçonaria continua uma realidade 

misteriosa não só para os profanos, mas também para os próprios iniciados”.
rené Alleau



www.jornalocompasso.blogspot.com.br  |  E-mail: jornalocompasso@gmail.com 

Ano I - n° 01 -  junho | julho de 2012

Filiado à ABIM - Associação Brasileira de Imprensa Maçônica

O  J O R N A L  D O  M A Ç O M  D A  B A H I A 3

Washington Farias de Cerqueira (Gestões 
2001/03 e 2003 - 2005) – Mestre Instalado

Jorge Ribeiro Carrilho 
(Gestão 1975 – 1976) – Mestre Instalado

LOJA 28 DE JULHO

LOJA AREÓPAGO ITABUNENSE

LOJA ACÁCIA GRAPIÚNA

Antônio Carlos Ferreira (Gestão 2009 – 2011) 
– Venerável de Honra

Eraldo Bussolar (Gestões 2007/09 
e 2009-2011) – Venerável de Honra

Aug.·. e res.·. L.·. Aug.·. e res.·. Loja Maç.·. Sim.·. Acácia Grapiúna Nº 95
R.·. E.·. A.·. A.·. – Grande Loja da Bahia (GLEB)  Maç.·. Sim.·. 

Acácia Grapiúna Nº 95 R.·. E.·. A.·. A.·. – Grande Loja da Bahia (GLEB)

dIretorIA bIêNIo 2011/2012

Venerável Mestre: Pedro Luciano Araújo jatobá
1º Vigilante: josé carlos oliveira

2º Vigilante: Helder Pereira dantas
Orador: josé carlos dos Santos Souza

Secretário: josé carlos Adami cerqueira
Chanceler: crisóstenes Ferreira oliveira

Tesoureiro: Lúcio Flávio correia de oliveira

Endereço: rua Moura teixeira, 10, centro, Itabuna – bahia
Reuniões: Segundas-feiras, às 20h

GalerIa dos venerÁveIs de 
honra & mesTres InsTalados



Endereço: rua Professor Alicio de Queiroz, 585, 
Telefone: (73) 3211 2131, centro, Itabuna – bahia - brasil

Reuniões: Segundas-feiras, às 20h
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a maçonarIa 
em Ilhéus

Desde os seus primórdios, a Maçonaria 
vem contribuindo para o progresso da hu-
manidade, empenhadas em lutas na defesa 
dos direitos do homem. No Brasil, a nossa 
irmandade teve peso fundamental nas cam-
panhas para a independência do país, para 
libertação dos escravos, para a Proclamação 
da República.

Entretanto, hoje, não é mais Portugal 
que nos mantém o jugo; nem a escravatura 
que nos envergonha, muito menos o impe-
rialismo que nos impede de crescer econo-
micamente.

Vivemos sob as pesadas correntes da 
violência urbana, das drogas, que nos en-
carceram em nossos lares e que destro-
em a nossa família. Envergonhamo-nos 
da corrupção que se instalou em nosso 
país, em todos os poderes (Legislativo, 
Executivo e o Judiciário), desde a mais 
simples repartição. Hoje, são as políticas 
governamentais que penalizam, despro-
porcionalmente, o povo, que aumentam 
a carga tributária e que elevam as taxas 

de juros. Contudo, não podemos nos de-
sesperar.

As formas de luta, hoje, não as de outro-
ra. Devemos empunhar a espada da virtude 
para erradicar os erros e os vícios que des-
troem o homem. Essa é a grande empresa 
na qual se empenha a Maçonaria: Mudar a 
nós próprios, a cada dia, a todo instante, em 
cada oportunidade.

Nesses quase 90 anos de existência, a 
Loja Regeneração Sul Bahiana muito contri-
buiu para o crescimento de nossa comuni-
dade, empenhadas em projetos locais e até 
em problemas afetos ao país. Foram verda-
deiras batalhas em prol do desenvolvimento 
da cidade e da região, inclusive com parti-
cipação efetiva em campanhas e discussões 
que objetivam a melhoria da qualidade de 
vida da sociedade.

Nessa luta pela liberdade e pela constru-
ção de indivíduos iguais e fraternos, a Ma-
çonaria não pretende ser a solução, senão 
um meio para alcançarmos uma sociedade 
mais justa e fraterna.

No caminho das Letras e das Artes

Sim! No caminho das letras e das 
artes, como forma de exprimir 
pensamentos e sentimentos.

Por que criamos uma Academia de Letras 
numa Região, num Município, num  Estado, 
numa Nação ou até mesmo numa determi-
nada rede de organizações sociais e culturais, 
para um propósito comum?

Consideremos, antes de mais nada, que 
em qualquer comunidade há verdadeiros íco-
nes da literatura, das artes, das ciências cultu-
rais e que há que se procurar reuni-los numa 
única célula que os congregue em torno de 
uma atividade cujo cunho especial seja o de 
desenvolver a cultura e aproximar os pólos 
afins, aprimorando-os, desenvolvendo-lhes a 
capacidade, o conhecimento e a aptidão de 
cada membro, razão que nos induziu à cria-
ção da AMALCARG - Academia Maçônica 
de Letras, Ciências e Artes da Região Grapi-
úna, que corresponde a considerável espaço 
do Território Sul da Bahia, destacando que 
tem como característica primária o cultivo 
da Língua Portuguesa e, por conseqüência, a 
própria Literatura Nacional, com  ênfase na 
preservação da memória do Complexo dos 
Padrões de Comportamento, das crenças, 
das instituições, das manifestações artísticas, 
intelectuais e similares, a cultura propriamen-
te dita, como escritores e escritoras, poetas e 
poetisas, oradores e oradoras, contistas, cor-
delistas, letristas, pensadores e pensadoras.

Como militante da área, honrou-nos esta-

belecer os estudos iniciais e cumprir a instala-
ção da AMALCARG, dar posse ao seu corpo 
diretivo e exercitar as demais atividades per-
tinentes ao inteiro serviço cultural, que exige 
uma caminhada, ombro a ombro, no exercício 
da melhor estrutura, capaz de afiançar-nos a 
necessária segurança e consolidar em efetiva 
realidade o objetivo de nossa esperança, da 
confiança dos letrados de magna envergadu-
ra e provedores de letras em abastança, nos 
textos de real e pura beleza, conduzindo em 
novo curso o sol das nossas gravações literá-
rias, dos escritos de cada novo dia, já que nos 
plenifica a mente em total magia.

Temos consciência de que nossos pensa-
mentos não são vagos, ainda que, muitas ve-
zes, os nossos sentimentos sejam amargos.

Reunidos numa Academia, nossas veias 
culturais dilatam-se, tornando-se em condu-
toras efervescentes, autêntica agitação do es-
pírito, quando a alma se inflama, ainda em 
que em tênue chama.

No calor do nosso cinzel literário canden-
te, esculpiremos, como pirógrafos, nos textos 
e nos versos simples de amor, o sol da consci-
ência e da esperança, capaz de arraigar-se na 
estrutura basilar da cultura para que ninguém 
esqueça jamais, já que prontos para a luta, 
alcançaremos o ápice do nosso propósito, no 
princípio da paz, pois cada um de nós nele 
deposita a força trazida da cultura que nos 
perpetuará o nome e a própria vida, numa 
projeção infinita daquilo que nos une.

OH! quão bom e quão suave é que os Ir-
mãos vivam em união.

Eis, aí, o porquê da AMALCARG.

os três pontos
Os “três pontos” usados, em quase toda a Maçonaria do Uni-

verso nas abreviaturas, foram usados pela primeira vez, segundo 
historiadores franceses, em 12 de Agosto de 1774, pela Grande 
Loja de França.

A bandeira de cuba
A Bandeira de Cuba que, ao lado das cores na-

cionais, mostra uma estrela de cinco pontas dentro 
de um triângulo, foi idealizada e executada por Nar-
ciso Lopes, membro da Loja “Estrela Solitária”.

beneficência
Os Maçons dos Estados Unidos da América (EUA) e do Canadá contribuem com mais 

de meio milhão de dólares, diariamente para a caridade, por intermédio de suas Grandes 
Lojas. Mais de 60% (sessenta por cento) desta importância é gasta com pessoas que nada 
têm a ver com a Maçonaria.

a maçonarIa e a socIedadeacademIa maçÔnIca de leTras cIêncIas 
e arTes da reGIão GrapIúna - amalcarG

Presidente da Academia Maçônica 
de Letras Ciências e Artes da 
Região Grapiúna  e Membro da 
Loja Areópago Itabunense.

1º Vigilante da Loja Maçônica 
Regeneração Sul Bahiana. 
Ilhéus – Bahia.

academIa de
leTras maçÔnIcas

Aug.·. e res.·. L.·. Maç.·. Sim.·. 28 de julho 
rito brasileiro - Grande oriente do brasil

dIretorIA bIêNIo 2011/2012

Venerável Mestre: Antônio costa cruz
1º Vigilante: josé rebouças Souza

2º Vigilante: Paulo Nogueira torres
Orador: Antônio Nogueira de Novais
Secretário: raimundo Garcia Santos

Chanceler: josé jorge castro de Araújo
Tesoureiro: Sebastião Azevedo Neves

curIosIdades maçÔnIcas

Por Ir .·. Ivann Krebs Montenegro, 33º Por Ir .·. Deusdete Machado Sena Filho
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A Maçonaria como Instituição iniciática, 
filosófica, progressista e evolucionista que 
pugna pelo aperfeiçoamento moral, intelec-
tual e social da humanidade, está compro-
metida com o bem-estar das nações e dos 
povos do mundo e não com partidos e/ou 
grupos políticos que são transitórios e que 
precisam modificar-se, de acordo com as 
circunstâncias e interesses. Em seus Templos 
cultua os bons costumes e os elevados ideais 
da consciência humana. O cerne do pensa-
mento maçônico é a liberdade, a igualdade 
e a fraternidade universal; é a compreensão 
do que seja estabelecer a igualdade social 
entre os homens desiguais. É implantar um 
mundo de harmonia e de justiça.

Os maçons como cidadãos, podem e de-

vem participar das diversas instâncias deci-
sórias da sociedade, a fim de que, munidos 
do Ideal Maçônico, possam contribuir para 
que reine a justiça em todas as suas formas: 
a Liberdade, a Igualdade e a Fraternidade 
humanas.

A Maçonaria faz e tem uma política que 
pertence a sua própria essência de socieda-
de iniciática. Ela concebe as atividades so-
ciais, políticas, culturais, econômicas e reli-
giosas como verdadeiras contribuições para 
a elevação espiritual dos homens e como 
instrumentos dialéticos da construção de 
um novo mundo, onde a fraternidade, a paz 
e o amor sejam os valores fundamentais.

O aperfeiçoamento íntimo do homem é 
o caminho que a Ordem Maçônica estabe-
leceu como base para a edificação do novo 
templo universal (o mundo); a política e a 
filantropia, a promoção cultural e a divulga-
ção das ciências são atividades que devem 
refletir um maior grau de transformação dos 

seus membros.
Todos os povos e nações constituem 

uma só comunidade, este é o princípio que 
se deduz da própria concepção de que o 
gênero humano tem sua origem comum em 
Deus – o Grande, o Supremo Arquiteto do 
Universo – como se expressam os maçons, 
algumas  vezes censurados por aqueles não 
afeitos aos ensinamentos bíblicos. Obser-
vem o que diz o Novo Testamento nos Li-
vros Hebreus 11, 10: “... Abraão esperava 
a cidade bem alicerçada, cujo arquiteto e 
construtor é o próprio Deus”; ou em Atos 
dos Apóstolos 10, 30 – 45: “... Pedro então 
começou a falar: De fato estou compreen-
dendo que Deus não faz diferença entre as 
pessoas. Pelo contrário ele aceita quem o 
teme e pratica a justiça, seja qual for a nação 
a que pertença”.

A Maçonaria luta para que os homens 
possam receber todo o seu quinhão de la-
zer, cultura, educação, habitação, alimenta-

ção, saúde, esportes, segurança, etc. O es-
pírito maçônico e conseqüentemente, o de 
sua política é essencialmente de liberdade, 
de Fraternidade, de libertação material, de 
progresso e de solidariedade.

A política maçônica visa garantir a invio-
labilidade do foro interno do homem – foro 
que é sagrado. O maçom, quando político 
só deve parar diante do Tribunal que o Cria-
dor colocou para nos orientar, “nossa cons-
ciência”. A consciência humana é o ponto 
de interseção do humano e o divino, o farol 
que ilumina nossos passos diante da escra-
vidão.

O ex-presidente da República do Brasil, 
Dr. Nilo Peçanha, dizia que a “Maçonaria 
é uma escola perpétua de altruísmo. Nessa 
escola, o homem aprende o que seja a fra-
ternidade no seu mais puro sentido. Como a 
fraternidade é a pedra angular da democra-
cia, eis que o altruísmo democrático domina 
todo o ideário maçônico.

a polÍTIca 
maçÔnIca

Gr.: 33 Oficina Integrada de Graus Superiores São José – Loja 
Maçônica 28 de Julho e Secretário de Planejamento do 
Grande Oriente Estadual da Bahia e Membro-Fundador da 
Academia Maçônica de Letras Ciências e Artes da Região 
Grapiúna (AMALCARG).  

Por Ir .·. Antonio da Silva Costa

Trabalho 
maçÔnIco
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O movimento maçônico na Bahia 
teve inicio no período do Brasil Colô-
nia. As Academias Literárias fundadas 
na Bahia, no século XVIII tinham por 
trás de suas atividades, as reuniões 
de cunho maçônico, a exemplo da 
Academia Brasílica dos Esquecidos e 
Academia dos Renascidos, das quais 
faziam parte maçons iniciados na Eu-
ropa. Diversos estudiosos têm listado 
as primeiras Lojas que foram instala-
das e citam a Loja Cavaleiros da Luz, 
em Salvador, jurisdicionada ao Gran-
de Oriente da França, fundada em 
1797, como embrião da maçonaria 
Baiana, Embora essa Loja tenha sido 
efetivamente fundada na povoação 
da Barra, as suas primeiras sessões 
foram realizadas a bordo da fragata 
francesa “La Preneuse” quem em ju-
lho de 1797 apontou a Bahia, sob o 
comando de Monsieur Larcher.

Inspirados nos ideais que culmi-
naram com a independência dos Es-
tados Unidos, a Revolução Francesa 
e nossa Inconfidência Mineira, entre 
uma sessão e outra, além das leituras 
de textos da Literatura Francesa, os 
ideais maçônicos também eram dis-
cutidos, surgindo daí o planejamento 
da Conjuração dos Alfaiates (1798) e 
preparação das camadas populares 
para participarem do movimento. 
Abafada a Conjuração que pretendia 
fazer a Independência Bahia e de im-
plantar uma República Baiana, houve 
uma “devassa” que após ser concluí-
da, condenou à pena máxima aqueles 
considerados como cabeças do movi-
mento. Assim, em 8 de novembro de 
1799, na Praça da Piedade foram en-
forcados e esquartejados os soldados 
Lucas Dantas Amorim Torres e Luiz 
Gonzaga das Virgens e Veiga e os al-
faiates João de Deus do Nascimento e 
Manoel Faustino dos Santos Lira.

A partir de 1801, quando foi 
fundada a primeira Loja Regular no 
Brasil, a Loja Reunião, surgiram na 

Bahia novas Lojas Maçônicas regula-
res: Virtude e Razão, Virtude e Razão 
Restaurada, Humanidade União, etc. 
Muitos maçons destacam-se nesse 
período da Maçonaria Baiana, entre 
eles Cypriano Barata, Domingos Bor-
ges de Barros, Francisco Agostinho 
Gomes, José da Silva Lisboa, o Vis-
conde de Cayru e outros.

A Grande Loja Maçônica do Esta-
do da Bahia, denominada anterior-
mente Grande Loja Unida da Bahia 
e Soberana Grande Loja Symbólica 
do Estado da Bahia, como este nome 
fundada em 22 de maio de 1927 e 
regularizada no dia 24 de junho do 
mesmo ano, foi fruto do desejo do 
Ir.`. Mario Behringer deflagrar o 
CISMA DE 1927, tendo a Bahia se 
antecipado ao referido evento, moti-
vo pelo qual aquele Ir. `. apressou-
se em expedir a Carta Constitutiva 
para a Grande Loja Symbólica, que 
tornou o nº 1 . O principal articula-
dor para a criação de nossa Grande 
Loja foi o Ir.`. FRANCISCO BORGES 
DE BARROS, seu fundador e primei-
ro Grão Mestre, filho da cidade de 
Santo Amaro, escritor, historiador e 
membro da Academia de Letras da 
Bahia. São consideras fundadoras da 
nossa Grande Loja as Lojas Abrigo 
da Humanidade, Caridade Univer-
sal, Fidelidade e Beneficência, Filhos 
de Salomão, Força e União 2ª, Fra-
ternidade Bahiana, Udo Schleusner, 
União e Justiça e União e Segredo, 
todas da capital e Aliança Universal, 
de São Félix e Caridade e Segredo, de 
Cachoeira.

No contexto da Maçonaria Baia-
na, destacamos os nomes de grandes 
maçons, a exemplo de Francisco Gê 
Acaiaba de Montezuma, Miguel Cal-
mon du Pin e Almeida, Udo Schleus-
ner, Ismael Cândido da Silva, Virgílio 
Damázio, Ruy Barbosa, Antônio Alves 
de Carvalhal, Frei Joaquim Antônio 
das Mercês e muitos outros.

O escolhido para estrear a 
coluna Destaque Maçônico da 
primeira edição do jornal O 
Compasso é o advogado militan-
te e mestre maçom José Carlos 
Oliveira, 33º. 

Ele exerce a função de Gran-
de Inspetor Litúrgico da 3ª Região 
Litúrgica da Bahia, é membro-
fundador e 1º Vigilante da A.·. 
R.·. L.·. S.·.   Acácia Grapíuna, é 
também Orador da A.·. R.·. L.·. 
S.·. Areópago Itabunense, além 
de Membro-fundador e Vice-
presidente da Academia Maçôni-
ca de Letras, Ciências e Artes da 
Região Grapiúna (AMALCARG).

José Carlos Oliveira nasceu 
em 9 de junho de 1941, na cida-
de de Almadina no Sul da Bahia, 
filho do casal Tertuliano Pereira 
de Oliveira (nascido em Ferra-
das) e Olímpia Maria do Nasci-
mento Oliveira (nascida no Rio 
do Braço).

É casado com a Drª. Ana 
Amélia Sá Falcão, delegada de 
polícia da Bahia. Pai de 4 filhos, 
frutos de seu primeiro casamen-
to: José Carlos Oliveira Junior, 
solteiro, Engenheiro Mecânico, 
formado pela UFBA, nascido 
em 10.11.83, vive atualmente 
em Vancouver - Canadá; Mabel 
Venâncio Oliveira, casada, em-
presária, formada em filosofia, 
nascida em 10.11.73, residente 
em Salvador; Mônica Venân-
cio Oliveira Pinheiro, casada, 
formada em turismo, nascida 
em 10.11.75, também em Sal-
vador; e Isis Fabiana de Souza 
Oliveira, solteira, psicóloga, 
nascida em 13.10.85, residente 
em Salvador. 

Atualmente reside na cidade 
de Ilhéus, mantém suas ativida-
des profissionais no eixo Itabuna-
Ilhéus e escritório na Avenida Fir-
mino Alves, 60, Edifício Módulo 
Center, Sala 1007, Centro.

1 – Vida escolar:
1.1 – Primário em Almadina e 

no Colégio Salesiano de Aracaju-SE.
1.2 – Ginásio: 1ª Série no Co-

légio Salesiano de Aracaju e da 
2ª à 4ª no Ginásio de Jequié

1.3 – Curso Científico: Insti-
tuto de Educação Regis Pacheco, 
em Jequié

1.4 – Curso Universitário – 
Faculdade de Direito da Univer-
sidade Federal da Bahia (UFBA)

Colação de grau em 11 de 
agosto de 1973

2 – Vida Profissional:
2.1 – Petrobrás – Bahia: de 

24.02.1965 a 10.05.1976 Último 
cargo: Inspetor de Equipamentos

2.2 – Ministério do Trabalho: 
de 10.05.1976 a novembro de 
1994 (aposentadoria)

Cargos: Inspetor do Traba-
lho, Subdelegado do Trabalho 
em Itabuna, aposentado como 
Auditor Fiscal.

3 – Vida Social:
3.1 – Membro do Rotary 

Club Itabuna Sul – Distrito 4550 
Cargos ocupados: Presidente de 
Avenidas, Vice-Presidente e Pre-
sidente.

Atualmente: Membro Efetivo 
do Conselho Fiscal Cargos ocu-
pados no Distrito 4550:

Governador 1996-1997; Pre-
sidente da Comissão de Inter-
câmbio Internacional de Jovens; 
Presidente da Sub-Comissão de 
Intercâmbio de Grupos de Estu-
dos; Delegado do Distrito 4550 
no Conselho de Legislação De 
2004, em Chicago. 

3.2 – Presidente do Conselho 
Deliberativo da FUNDESB – Fun-
dação dos Deficientes do Sul da 
Bahia, com sede em Itabuna

3.3 – Membro da Irmandade 
da Santa Casa de Misericórdia de 
Itabuna

3.4 – Membro-efetivo e fun-
dador da Academia Maçônica 
de Letras da Região Grapiúna 
(AMALCARG)

3.5 – Membro-fundador da 
Academia Grapiúna de Letras 
(AGRAL)

3.6 – Membro-fundador da 
Academia de Letras Jurídicas do 
Sul da Bahia (ALJUSBA)

4.4 – Vida Maçônica:
4.4.1 - Simbolismo:
Iniciação: 16.06.1976 – Loja 

Maçônica União e Trabalho nº 
13 – Salvador - Bahia Cadastro 
nº 15734 – GLEB

Filiação em 13.12.1978 - Loja 
Maçônica Areópago Itabunense 
nº 9 – Itabuna

Elevação: 21.02.1979 - Loja 
Maçônica Areópago Itabunense 
nº 9 – Itabuna

Exaltação: 26.09.79 - Loja 
Maçônica Areópago Itabunense 
nº 9 – Itabuna

Cargos de destaque ocupa-
dos: 1º Vigilante 1983-1985

Venerável: 1985-1987
Atualmente: Orador da 

ARLS.´. Areópago Itabunense
1º Vigilante da ARLS.´. Acá-

cia Grapiúna   
4.4.2 – Filosofismo: Supremo 

Conselho do Gr.´. 33 da Maço-
naria Para a República Federativa 
do Brasil Cadastro nº 13.864    

Iniciação: 4º em 08.09.1980 
- Loja de Perfeição Alberto Coe-
lho Mésseder – Itabuna – Bahia.

14º - 18.09.1981-Loja de 
Perfeição Alberto Coelho Mésse-
der – Itabuna – Bahia 

18º - 08.10.1983 - Capítulo 
Rosa Cruz Mont´Alverne – Ita-
buna

22º - 26.10.1984 - Conse-
lho de Cavaleiros Kadosh Mário 
Behring     

 28º - 22.04.1985 - Conse-
lho de Cavaleiros Kadosh Mário 
Behring

30º - 17.08.1985 - Conse-
lho de Cavaleiros Kadosh Mário 
Behring

32º - 1985 Consistório de 
Príncipes do Real Segredo Áttila 
de Melo Cheriff - Itabuna

33º - 30.11.1985 Grande Ins-
petor Geral da Ordem Cargos de 
destaque ocupados:

Presidente, em datas diversas, 
de todas as Lojas de Altos Corpos 
sediadas em Itabuna

Atualmente: É o Grande Ins-
petor Litúrgico da 3ª Região Li-
túrgica da Bahia e Membro do 
Conselho editorial do Jornal O 
COMPASSO, o 1º do gênero no 
Estado.

Por todo o exposto e por José 
Carlos Oliveira ser um cidadão 
ético, integro, honesto e despro-
vido de qualquer sentimento que 
não seja o de servir o próximo e 
a nossa sociedade, bem como 
ser considerado uma das maio-
res autoridade do Nordeste em 
assuntos da Ordem Maçônica, 
foi o escolhido para estrear a co-
luna Destaque Maçônico desta 
histórica 1ª edição do Jornal O 
Compasso, o jornal do Maçom 
da Bahia.

TrajeTórIa 
hIsTórIca

a maçonarIa 
na bahIa

Por Ir .·. Normand Farias, 33º

As palavras, frases e termos Maçônicos mais usa-
dos no r.·. e.·. A.·. A.·. para a Maçonaria no brasil

A coberto - Frase maçônica, que indica que um 
maçom nada deve a Loja a que pertence. Também o 
mesmo que coberto (veja “estar a coberto”). 

A ordeM - Posição ritualística em que o maçom 
deve ficar em Loja (quando solicitado), de acordo 
com o grau em que a Loja estiver trabalhando. 

Ab - Julho no Calendário Maçônico 

AbÓbAdA ceLeSte -  Forro de uma Loja (semeado 
de estrelas). 

AbreVIAturAS MAÇÔNIcAS 
(algumas abreviaturas):

A G.·. d.·. G.·. A.·. d.·. u.·. - À Gloria do Grande 
Arquiteto do Universo. 
A.·. d.·. - Anno Domini 
A.·. dep.·. - Anno Depositiones 
A.·. F.·. and A.·. M.·. - Ancient Free And Accepted 
Mason 
A.·. L.·. - Ano Luz 
A.·. M.·. - Ano Mundi 
A.·. or.·. - O ano da Ordem 
An.·. - Anjo 
Ao oc.·. - Ao Ocidente 
Ao or.·. - Ao Oriente 
Ap.·. M.·.= Aprendiz Maçom 

Apr.·. - Aprendiz
b’n.·. - Irmãos em inglês (brothers) 
b.·. - Irmão em inglês (brother) 
c.·. - Compasso 
c.·. M.·. - Câmara do Meio 
c.·. M.·. - Companheiro Maçom 
c.·.G.·. - Capitão da Guarda 
cav.·. - Cavaleiro 
d.·. - Diácono 
d.·. G.·. M.·. P.·. - Deputado Grande 
Mestre Provincial 

Por Plínio Barroso de Castro Filho.
 33º e Membro da Loja Defensores da Verdade - 104 

- Curitiba - Paraná 
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josé carlos olIveIra, 33º

desTaQue maçÔnIco
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o compasso - estivemos, em 
14/10/2010, na solenidade de lançamen-
to da pedra fundamental do templo da 
Loja Maçônica Acácia Grapiúna. Venerá-
vel, já teve início a construção do referi-
do templo?

Pedro Luciano Araújo jatobá - Sim, já 
teve início.  O templo está sendo edificado 
no Km 2,5 da BR 415, lado direito do trecho 
Itabuna- Ibicaraí.  Sua planta, com esboço 
do Irmão José de Carvalho Peixoto, Enge-
nheiro Civil, serviu para o projeto arquitetô-
nico a cargo do Arquiteto Matheus Esquivel, 
membro de nossa Loja. A obra se encontra 
em estágio de fundação.

o compasso - Há previsão para con-
clusão da obra?

Pedro jatobá - Sim.  O Templo deverá 
estar concluído em 2014, isto porque se tra-
ta de um empreendimento de grande porte, 
dotado de beleza e funcionabilidade.

o compasso - onde, atualmente, está 
funcionando a Loja Maçônica Acácia Gra-
piúna, e em que dia da semana?

Pedro jatobá - Estamos nos reunindo 
no Templo da Loja Maçônica Areópago Ita-
bunense, por beneplácito de seu Venerável 
Mestre Cléber Moreira Lima, situado nesta 
cidade, na Rua Moura Teixeira, nº 10 – 
Centro, sendo nossas reuniões às segundas-
feiras, com início às 20h

o compasso - e anteriormente, onde 
esta Loja se reunia?

Pedro jatobá - Nós nos reuníamos no 
tempo da Loja Maçônica Acácia do Sul, em 
Itajuipe, também às segundas-feiras, por 
benevolência do seu Venerável Mestre Ita-
telino Oliveira Leite Júnior e aprovação de 

todos os membros daquela Loja, aos quais 
muito agradecemos.

o compasso - Quantos foram os mes-
tres maçons fundadores da Acácia Gra-
píúna?

Pedro jatobá - 23 foram os mestres ma-
çons seus fundadores, sendo 22 da Areópa-
go Itabunense e 1 (um) da Acácia do Sul.  
Complementando, seu primeiro Venerável 
foi o Irmão Antonio Carlos Ferreira, funda-
dor, membro da Areópago Itabunense.

o compasso - Quantos maçons com-
põem o quadro de obreiros da Acácia 
Grapiúna, e quando ela fará seus primei-
ros mestres maçons?

Pedro jatobá - A Acácia Grapiúna con-
ta hoje em se quadro associativo com 47 
membros. Destes, estão aprovados para se-
rem exaltados no Grau de Mestre 8 com-

panheiros, cuja exaltação está programada 
para o próximo 14 de junho. Será uma data 
histórica para nossa jovem Loja.  

o compasso -  Venerável, há previsão 
para admissão de novos maçons na Acá-
cia Grapiúna?

Pedro jatobá - Sim?  Estamos com 6 ci-
dadãos já prontos para serem iniciados no 
Grau 1, sendo que cerca de 4 estão ainda 
em processo de seleção.  Nosso propósito é 
trazer, para nosso quadro de associados, o 
melhor que exista de homens de bons cos-
tumes e livres de vícios em nossa comunida-
de. E, em verdade, existem muitos a espera 
desta oportunidade.

o compasso - como está composta a 
atual diretoria da Acácia Grapiúna?

Pedro jatobá - Por mim, como seu Vene-
rável Mestre, a quem cabe a representação 

da Loja, e pelos seguintes Irmãos, Mestres 
Maçons: 1º Vigilante: José Carlos Oliveira; 
2º Vigilante: Hélder Pereira Dantas: Orador: 
José Carlos dos Santos Souza; Secretário: 
José Carlos Adami Cerqueira; Tesoureiro: 
Lúcio Flávio Correia de Oliveira e Chanceler 
Crisóstenes Ferreira de Oliveira.

o compasso - Itabuna comportaria 
mais uma Loja Maçônica?

Pedro jatobá - Sim, comportaria, como 
bem comportou a Acácia Grapiúna. As esta-
tísticas mostram que 1,6% da população de 
uma cidade tem condições de participar de 
qualquer sociedade organizada onde haja 
pagamento de mensalidade. Temos em Ita-
buna mais de 200 mil habitantes e somente 
cerca de 250 maçons ativos; 110 rotarianos 
e cerca de 130 membros dos Lions. Isto nos 
mostra que existe mais de 2.000 pessoas a 
espera de serem chamadas para estas insti-
tuições.

o compasso - Venerável, o que vossa 
venerabilidade acha da criação do jornal 
o compasso, o primeiro jornal Maçônico 
a ser criado do Norte-Nordeste, com o fito 
de divulgar o que é de mais importante na 
Maçonaria da bahia?

Pedro jatobá - Considero a criação desse 
Jornal uma excelente ideia maçônica e que 
muito contribuirá para o engrandecimento 
da Maçonaria na Bahia. Além disso, as Lojas 
maçônicas e os irmãos necessitavam de um 
veículo de comunicação acessível a todos 
eles, e que contribuísse para o seu aperfei-
çoamento, atendendo o papel maçônico 
de “erguer templos à virtude, cavando mas-
morras ao vício”. O Compasso, portanto, 
passa a ser um espaço de congregação dessa 
Grande Família. E sendo um jornal feito por 
maçons e  para maçons,  tenho certeza que 
será um sucesso.

Temos em ITabuna 
maIs de 200 mIl 
habITanTes e 
somenTe cerca de 
250 maçons aTIvos

As estatísticas mostram 
que 1,6% da população 
de uma cidade tem 
condições de participar 
de qualquer sociedade 
organizada onde 
haja pagamento de 
mensalidade

O entrevistado escolhido para a edição de estreia do 
jornal O Compasso é Pedro Luciano Araújo Jatobá, 
Venerável Mestre da Acácia Grapiúna.

Pedro Luciano Araújo Jatobá é Mestre Maçom, 11º, Mem-
bro da A .·. R .·. L .·. S .·. Areópago Itabunense, foi 1º Vigilante 
e é o atual Venerável Mestre da A .·. R .·. L .·. S .·. Acácia Gra-
piúna nº 95, filiada a Grande Loja do Estado da Bahia (GLEB), 
ele falará entre outras coisas, sobre a criação e administração 
da 3ª Loja Maçônica a ser criada em Itabuna.

enTrevIsTa

Pedro LucIANo ArAújo jAtobÁ, 
Venerável Mestre da Acácia Grapiúna
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solenIdade de posse

O novo Grão-Mestre da Grande Loja 
Maçônica do Estado da Bahia 
(GLEB), Jair Tércio Cunha Costa to-

mou posse no último sábado (26/05) junta-
mente com seu adjunto Arlindo Alves Perei-
ra Neto para a gestão 2012-2014. Também 
foram empossados nesta mesma data nas 
funções, o Grande 1º Vigilante, Admilson 
Quintino Sales, o Grande 2º Vigilante, Edil-
son Barbuda Lins. 

Cerca de 1.200 convidados foram pres-
tigiar a posse festiva que aconteceu no Gran 
Hotel Stella Maris, com delegações de vi-
sitantes de todo o Brasil e até do exterior, 
como Estados Unidos, México, Argentina, 
Guatemala e Gabão. De Itabuna foi uma de-
legação composta por Cleber Moreira, Ve-
nerável Mestre da Loja Areópago Itabunen-

se, Helder Pereira, Mestre de Cerimônia da 
Areópago Itabunense, José Peixoto, um dos 
fundadores da Loja Acácia Grapiúna, Pedro 
Jatobá, Venerável Mestre da Loja Acácia Gra-
píúna, Antônio Carlos Ferreira, Venerável de 
Honra da Acácia Grapiúna, Messias Pires, 
Delegado Distrital da Grande Loja na Ges-
tão de Itamar Assis e Ubaldo Santos, Grande 
Orador Adjunto da Grande Loja na gestão de 
Itamar Assis. 

O Sereníssimo Grão-Mestre Jair Tércio 
Cunha Costa já tinha sido empossado legal-
mente em 22/05, dia em que a GLEB come-
morou aniversário de 85 anos, - como rege 
o Estatuto da Grande Loja - primeira Grande 
Loja a ser formada no Brasil -, que determina 
que a posse oficial deva acontecer sempre 
no dia do seu aniversário. 

Grande loja da bahIa 
empossa Grão-mesTre

O Grão-Mestre Jair 
Tércio assinando o livro 
de posse no dia 22/05

A solenidade do Sereníssimo Grão-mestre Jair 
Tércio Cunha Costa quando do discurso do 
Eminente Past Grão-mestre Itamar Assis Santos, 
que emocionado não conteve as lágrimas
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Grande loja 
da bahIa

Fundada, como Potência Simbólica 
Soberana, em 22.05.1927, por Francis-
co Borges de Barros (iniciado em 1917 
– proclamado, aos 45 anos, Grão Mestre 
Provisório e depois eleito para o perío-
do 1928/1931) inspirado no desejo que 
tinha Mário Behring, do Supremo Con-
selho do Rito Escocês, no Rio de Janeiro, 
desde 1925/1926, de, a exemplo do que 
já acontecia em outros países, criar Gran-
des Lojas exclusivamente Simbólicas, 
pois à época as Lojas eram MISTAS, sim-
bolismo e filosofismo, com dupla subor-
dinação (Rio de Janeiro), o surgimento da 
então Grande Loja Maçônica do Estado 
da Bahia (1997), foi con-
seqüência e ao mesmo 
tempo estopim para o 
inevitável e irreversível 
CISMA DE 1927, ocor-
rido no Grande Oriente 
do Brasil, quando muitas 
Lojas, negando obediên-
cia, passaram a integrar 
Grandes Lojas Simbóli-
cas, movimento consoli-
dado em 1929. 

A expulsão de um 
obreiro em Salvador, em 
1896, de que resultaram 
desentendimentos, me-
lindres e ressentimen-
tos, que duraram anos, 
a insatisfação de um Delegado do Grão-
Mestre (Francisco) que, grau 18, não con-
seguiu outros graus e entendia que era 
marcação de desafetos (“herdados” dos 
idos de 1896) com influência e o desejo 
e persistência de Behring, com a ideia da 
criação, nos Estados, de Grandes Lojas, 
Simbólicas, descentralizadas, indepen-
dentes, soberanas, foram água, cimento, 
cal e areia para erigir a primeira Grande 
Loja Simbólica do Brasil. Borges sabia do 
desejo de Behring e contatos seria ques-
tão de tempo. 

Era de tal monta a insatisfação de mui-
tos irmãos, e Lojas, com o Poder Central, 
no Rio, que, segundo o irmão Celso Jalo-
to Ávila Júnior, em seu excelente livro “A 

Maçonaria Baiana e Sua História” (P&A 
Gráfica e Editora/2000/Salvador), depois 
das pregações feitas por Barros na Capital 
e no Interior, se não fosse criada a nova 
e soberana Potência Simbólica com a de-
signação de Grande Loja, seria criado um 
Grande Oriente Simbólico Independente, 
mas a maioria optou por intitular como 
Grande Loja Simbólica a nova Potência. 
Percebe-se que o mais importante não 
era a denominação: o objetivo principal 
era o Simbolismo só e não mais ficarem 
subordinados (Lojas e obreiros ao Rio de 
Janeiro).

Pelo que está aí em cima, consequen-
temente para se enten-
der o porquê do CISMA 
(depois da outorga da 
Carta, por um dos Po-
deres, à Grande Loja da 
Bahia), convém notar, 
acerca da dupla subor-
dinação quando as Lojas 
eram Mistas (está no livro 
– buscou auxílio em José 
Castelani), que à época, o 
Grande Oriente do Brasil, 
enquanto Grande Orien-
te como Potência Simbó-
lica, foi fundado em 1822 
e o Supremo Conselho 
para o Império do Brasil, 
do Rito Escocês Antigo e 

Aceito, surgiu em 1829  com a preocupa-
ção de administrar os Corpos Filosóficos 
deste Rito, daí emergindo as Lojas Capi-
tulares. Assim, uma Loja que desejasse 
instituir um Capítulo deveria pedir ao Su-
premo Conselho e não ao Grande Orien-
te – “duplas subordinação que menos de 
100 anos depois serviria como gatilho 
para Behring provocar a grande cisão de 
onde surgiriam as Soberanas Grandes Lo-
jas em todo o país”. Segundo Jaloto, essa 
ambiguidade somente desapareceria em 
1951. Em 1854 tinha ocorrido a fusão 
dessas duas Obediências, lideranças, dis-
putas, desejo, concessão de Carta, com-
petência, pode, não pode, rompimento, 
daí... CISMA!

85 anos – Grande loja 
da bahIa – a prImeIra do brasIl

M . ‘. M. ‘., ARLS Areópago 
Itabunense, GLEB)

Por Ir .·. Jorge Wehbe Neme
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Francisco Borges de Barros

Um Chá de Tortas marcou, na sexta-feira 
(04/05), encerramento das comemorações do 
18º aniversário das Filhas de Jó de Itabuna, ce-
lebrado no último dia 26 de abril. A festa, ani-
mada pelas bandas Sintonize, Forró Sabinada, 
Nova Viola e Cabrueira, aconteceu no salão 
de eventos da Loja Maçônica 28 de Julho.

Os festejos marcaram os 18 anos da cria-
ção da Bethel “Laços de União” da Ordem 
Internacional das Filhas de Jó, na cidade, co-
meçou no dia 20 de abril, quando as meninas 
que compõem o grupo, ligado à Maçonaria, 
participaram de um movimento filantrópico. 
Elas passaram uma tarde inteira em compa-
nhia das crianças internadas no hospital Ma-
noel Novaes.

Dando sequência a uma série de come-
morações, foi realizado na sexta-feira (27), a 
“Pomposa Ritualística”, presidida pela Hono-
rável Rainha, Tâmara Montalvão. Durante o 
cerimonial, ela examinou a proficiência das 

Filhas de Jó recém-iniciadas, que deverão 
ocupar cargos como oficiais da Ordem em 
Itabuna. No final, os participantes puderam 
desfrutar do bolo de aniversário.

A Ordem Internacional da Filhas de Jó é 
uma organização para meninas entre 10 e 20 
anos de idade, parentes de Maçon. Elas são en-
sinadas desde cedo a amar a Deus e reverenciar 
os ensinamentos das sagradas escrituras.

Além disso, o amor à Pátria e o respeito à 
bandeira, o amor ao lar e ao próximo através 
da filantropia, são lições que essas meninas 
aprendem e carregam ao longo da vida.

As Filhas de Jó participaram em projetos 
da comunidade e ajudam nas iniciativas filan-
trópicas da Maçonaria e de outras organiza-
ções para-maçônicas.

A Ordem existe em mais de 40 países, fala 
12 idiomas e é constituída por um exército 
de mais de 350 mil jovens espalhados pelo 
mundo.

FIlhas de jó 
comemoram 
18 anos

noTÍcIas maçÔnIcas

palavras 
dos IIr.·.

Caro amigo e Ir.·. Vercil o 
layout do Jornal O COMPASSO 
está excelente. Gostei muito do 
conteúdo e da disponibilidade 
do mesmo na internet, e tenho 
certeza que dentro de pouco 
tempo o nosso jornal maçônico 
circulará em nível nacional. Fra-
ternal Abraços.

José Carlos Oliveira. Inspetor 
Litúrgico da 3ª Região Litúrgica da 

Bahia e 1º Vigilante da Loja Maçônica 
Acácia Grapíuna e Orador da ARLS 

Areópago Itabunense.

Parabéns Ir.·. Vercil Rodrigues e a equipe da Editora Direitos, pela 
iniciativa de criarem o 1º Jornal Maçônico da Bahia – O Compasso -, quiçá 

do Norte-Nordeste.

Cleber Moreira Lima. Venerável Mestre da ARLS Areópago Itabunense.

“Considero a criação desse Jornal uma excelente ideia maçônica e que muito 
contribuirá para o engrandecimento da Maçonaria na Bahia (...). E sendo um jornal 
feito por maçons e para maçons, tenho certeza que será um sucesso”.

Pedro Jatobá. Venerável Mestre da ARLS Acácia Grapiúna

Vercil, Paz e Bem. Francamente achei 
algo que simboliza a seriedade e alegria 
que deve reinar em nossa Ordem. E a forma 
como O COMPASSO vem sendo pensado 
e desenvolvido revela o seu objetivo, qual 
seja, ser o espaço de congregação da Maço-
naria na Bahia. Parabéns pela iniciativa de 
criá-lo.

Antônio Costa da Silva. Secretário de Planejamen-
to do Grande Oriente Estadual da Bahia (GOEB) e 

Membro da Loja 28 de Julho.
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Em uma bela e organizada cerimônia, as Lojas Maçônicas 
de Itabuna entraram para a História da Maçonaria Nacional ao 
realizarem em uma mesma cerimônia a posse (e pública) de 
três veneráveis e de potências diferentes, fato inédito se não no 
país, pelo menos na Bahia.

O Clube da Sociedade dos Engenheiros Agrônomos do Ca-
cau (Seac) foi o local escolhido pelos irmãos maçônicos para no 
dia 15/07/2011, realizar a Cerimônia Magna de posse dos três 
Veneráveis Mestres das Lojas Maçônicas de Itabuna: Areópago 
Itabunense e Acácia Grapiúna – ambas praticantes do Rito Es-
cocês Antigo e Aceito, filiadas à Grande Loja Maçônica do Es-
tado da Bahia (GLEB) e da Loja 28 de Julho - filiada ao Grande 
Oriente do Estado da Bahia (GOEB).

 A solenidade contou com a presença marcante dos mem-
bros das três lojas envolvidas e de lojas das cidades circunvizi-
nhas, além da participação do prefeito José Nilton Azevedo, 
do presidente da OAB/ Subseção Itabuna Andirley Nascimento, 
da Igreja Católica, representada pelo Padre Moisés Souza, da 
Catedral São José, do Poder Militar, bem como da sociedade 
civil em geral.

Presidiram a solenidade que empossou o venerável Antônio 
Cruz, reeleito representante da Loja 28 de julho, Cleber Morei-
ra Lima, da Loja Areópago Itabunense e Pedro Luciano Araújo 
Jatobá eleito para a Loja Acácia Grapiúna, os Grão-Mestres Ita-
mar Assis dos Santos da GLEB e Sílvio Cardin da GOEB.

lojas maçÔnIcas de 
ITabuna empossam 

venerÁveIs 

momenTo hIsTórIco 



www.jornalocompasso.blogspot.com.br  |  E-mail: jornalocompasso@gmail.com 

Ano I - n° 01 -  junho | julho de 2012

Filiado à ABIM - Associação Brasileira de Imprensa Maçônica

O  J O R N A L  D O  M A Ç O M  D A  B A H I A

12

solenIdades & evenTos 

A Loja Maçônica Areópago Itabunense promoveu no último dia 16/05, uma sessão 
especial para homenagear o Dia das Mães. Na oportunidade houve declamação de 
poemas e mensagens alusiva ao Dia das Mães realizadas pelos Demolays e pela orado-
ra oficial do Clube da Fraternidade Shirley Fonseca.

Foi também homenageada a mãe mais idosa e houve distribuição de rosas e brin-
des. E fechando o momento especial, foi servido um jantar com música ao vivo.

areópaGo ITabunense 
homenaGeIa as mães

Pedro 
Jatobá e 
Antônio 
Ferreira

O casal Helder Pereira
e Mayana Brandão

Eraldo Bussolar e Pedro Jatobá

Messias 
Pires, 

Antônio 
Lagariça 

e Gustavo 
Silveira

O casal 
Milton e 
Hosana 
Marques

O casal Wilson e Socorro Arruda

O casal Cleber e
Noedina Moreira
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Em primeiro lugar quero, em nome do 
Povo Maçônico do GOBA - Grande Orien-
te da Bahia, cumprimentar o Irmão Vercil 
rodrigues e sua equipe editorial pela ini-
ciativa de preencher essa lacuna existente 
em nosso meio.

Quero dizer também que, dentro das 
limitações naturais de uma Obediência 
Maçônica ainda emergente como a nossa, 
procuraremos contribuir naquilo que for 
necessário à continuidade desse empreen-
dimento.

Como, na minha modesta avaliação, 
considero que umas das maiores dificulda-
des no “fazer novos progressos na maço-
naria” reside na escassez de conhecimen-
tos que chegam a alguns dos Irmãos, tomo a 
liberdade para converter esse nosso primei-
ro contato em uma forma de disponibilizar 
informações aos amados Irmãos, leitores 
desta edição de “o coMPASSo”.

O comentário que passo a fazer a seguir 
é fruto de situações que temos ouvido ou 
presenciado a respeito do Grande Orien-
te da Bahia. Em algumas regiões da Bahia 
(poucas, ainda bem) tem acontecido de 
nossos Obreiros terem sido desencorajados 
a participar de Sessões Maçônicas em Ofi-
cinas co-Irmãs por não termos “reconheci-
mento”.

Com relação à intervisitação de Irmãos 
e Lojas, percebo que ainda existem muitas 
dúvidas, causadas, como já disse, por falta 
de informação. Os Irmãos confundem RE-
GULARIDADE, com RECONHECIMENTO, 
que são coisas bem distintas.

Vejamos o seguinte:
- REGULARIDADE - Uma Loja ou Po-

tência é REGULAR quando preenche os 
requisitos definidos pela Grande Loja Uni-
da da Inglaterra (GLUI), que são OITO 
PONTOS. Mais abaixo, transcrevemos os 
Princípios Fundamentais para o reco-
nhecimento de Grandes Lojas (ou Gran-
des orientes).

- RECONHECIMENTO - Diz-se de uma 
Potência que estabelece com outra Potên-
cia um TRATADO DE MÚTUO RECONHE-
CIMENTO. Observe que não é a Potência 
“A” reconhecendo a Potência “B”. É RECO-
NHECIMENTO Mútuo.

Então se alguém disser que o GOBA 
não é Reconhecido (pela Potência dele) é o 
mesmo que dizer que a Potência dele NÃO 
É RECONHECIDA PELO GOBA. Certo?

Para haver intervisitação não é necessá-
rio que haja Tratado de Reconhecimento. 
É necessário apenas que ambas as Lojas 
(visitada e visitante) sejam REGULARES. E 
neste caso, TODAS as Lojas do GOB, GLEB 
e GOBA são REGULARES, pois preenchem 
os requisitos exigidos pela GLUI. 

Portanto, podemos visitar e sermos visi-
tados, sem problemas. Quem disser o con-
trário, desculpa, mas precisa se informar.

O que não é permitido é visitar ou ser 

visitado por Lojas, ou Irmãos, ou Potên-
cias que sejam IRREGULARES ou EXPÚ-
RIAS (que não preencham os requisitos da 
GLUI).

Para melhor esclarecimento do tema 
vejam, por favor, o texto a seguir, que foi 
extraído da Enciclopédia Virtual Wikipédia 
(http://pt.wikipedia.org/): Regularidade 
maçônica é o estado em que um homem 
pode ser reconhecido como maçom e por-
tador, portanto, de todos os direitos con-
cernentes à Maçonaria.

Tal preceito também se estende à Lojas, 
Grandes Lojas e Grandes Orientes aos quais 
este homem estará ligado.

Princípios Fundamentais para o re-
conhecimento de Grandes Lojas (ou 
Grandes orientes), estabelecidos pela 
GLuI:

1º – A Regularidade de origem: uma 
Grande Loja (ou Grande Oriente) deverá 
ser regularmente fundada por uma Gran-
de Loja (ou Grande Oriente) devidamente 
reconhecida, ou por pelo menos três Lojas 
regularmente constituídas;

2º – A crença do Grande Arquiteto do 
Universo (G.A.D.U.) e em sua vontade re-
velada são condições essenciais para a ad-
missão de novos membros;

3º – Todos os iniciados devem prestar 
sua Obrigação sobre o Livro da Lei Sagra-
da, ou com os olhos fixos sobre este Livro 
aberto, pelo qual é expressa a revelação do 
Alto, pela qual a consciência do indivíduo 
que se inicia está irrevogavelmente ligada;

4º – A Grande Loja (ou Grande Oriente) 
e as Lojas, particularmente, serão compos-
tas apenas por homens; também não po-
derão manter relações com Lojas mistas ou 
femininas;

5º – A Grande Loja (ou Grande Oriente) 
exercerá o seu poder soberano sobre as Lo-
jas de sua jurisdição, possuindo autoridade 
incontestável sobre os três graus simbólicos, 
sem qualquer subordinação a um Supremo 
Conselho ou a uma Potência que reivindi-
que um controle ou vigilância sobre esses 
graus, nem repartirá sua autoridade com 
estes órgãos;

6º – As Três Grandes Luzes (Livro da Lei, 
Esquadro e Compasso) serão sempre expos-
tas nos trabalhos da Grande Loja (ou Gran-
de Oriente) e das Lojas de sua jurisdição; a 
principal Luz é o Livro da Lei Sagrada;

7º – As discussões de ordem religiosa e 
político-partidária são interditadas nas Lojas;

8º – Os princípios dos Antigos Landma-
rks, costumes e usos da Maçonaria, serão 
estritamente observados.

Esperando, modestamente, ter contri-
buído, despeço-me,

Fraternalmente,

Gilberto Lima da Silva

meus caros leITores 
de “o compasso”

Soberano Grão Mestre - GOBA
Grande Oriente da Bahia - 
integrante da COMAB 
(Confederação Maçônica do Brasil)

palavra do Grão 
mesTre: Goba

Por Ir .·. Gilberto Lima da Silva

mulher na 
maçonarIa

Enteada de José Carlos 
de Oliveira – 33°; Grande 
Inspetor Litúrgico da 3ª 
Região Litúrgica da Bahia 
e advogada. 

Por Flávia Falcão

A mulher, para o Maçom, é a maior 
estrela brilhante neste universo. Tanto é 
verdade que, quando inicia a Ordem Ma-
çônica, lhe é entregue dois pares de luvas 
brancas, sendo um par para o seu uso e o 
outro para a mulher que mais estima. As 
luvas, na Maçonaria, são símbolos, de pu-
reza, de candura, e também de inocência. 
Por isso as luvas são brancas. As que são 
usadas pelo homem, devem relembrar-lhe 
a mansidão e a pureza a que está obriga-
do, e aquelas entregues à mulher simboli-
zam que o Maçom deve ter consideração 
pelo belo sexo. 

A Maçonaria faz o Maçom sentir que, 
se quiserem um mundo melhor, devem 
começar por melhorar a si mesmo. O Ma-
çom sabe, por amar a liberdade, que deve 
sempre expor e nunca impor. 

Para falar a respeito da mulher na ma-
çonaria, cito o autor de importantes livros 
sobre Teosofia e Maçonaria, Joaquim 
Gervásio de Figueiredo - 33º, membro 
da Sociedade Teosófica no Brasil: “Em sã 
consciência, na Maçonaria e 
em seus rituais nada existe 
de que a mulher não possa 
participar, e em sua antiga 
tradição nada há que justifi-
que a recusa e afastamento 
do elemento feminino das 
cerimônias e iniciações ma-
çônicas. E a julgar pelo que 
se observa em todas as religi-
ões e igrejas, a admissão da 
cara-metade do homem nos 
templos maçônicos, hoje tão 
vazios em toda à parte, só lhes poderia dar 
maior colorido e vitalidade, e enriquecer 
sua cultura, sua moral e sua utilidade so-
cial”. (Dicionário de Maçonaria, ano de 
1996, da Editora Pensamento)

Neste Dicionário, ainda continua: 
“Tornaria a Loja maçônica mais completa 
em seu significado filosófico-espiritual e 
mais autêntica em seu conteúdo simbó-
lico, a ser verdadeira (como o é) a lenda 
maçônica de que uma Loja é o símbolo 
do universo, ou o universo em miniatura. 
Ora, no universo de Deus não há nenhu-
ma distinção entre os sexos; não existem 
ali leis femininas; as leis iguais para todos, 
homens e mulheres, anjos e humanos, vi-
vos e mortos. Se esse é o exemplo que 
nos dá o G.·. A.·. D.·. U.·., por que faze-
rem os homens coisa diferente no mun-
do, e especialmente na Loja maçônica, 
reflexo desse Universo? Portanto, sob o 
critério filosófico, a Maçonaria se destina 
tanto ao homem como a mulher, com-
plementos que são um do outro e des-
tinados como estão a constituir a família 
a como base celular de uma sociedade 
bem organizada”.

A Maçonaria não admite, por tradição, 

as mulheres em suas Lojas como membros 
ativos. 

Na Magazine Freemason, publicado 
em 1815, aparece o texto de um peque-
no livro chamado Manuscrito “Poema Ré-
gio”, datado de 1730, descoberto por um 
antiquário, com 794 versos, nada consta, 
que revele que a ordem seja restrita aos 
homens, pelo contrário, pois em seu art. 
10, versos 203 e 204, diz: “Que nenhum 
Mestre suplante o outro, sendo que pro-
cedam entre si como irmão e irmã”. No 
item 9º, versos 351 e 352, encontra-se: 
“Amavelmente servimo-nos a todos, como 
se fôssemos irmão e irmã”. Há também 
uma citação das ordenações da Loja Cor-
poração de Corpus Christi, em York, de 
1408, que diz: “Nenhum leigo será admi-
tido na corporação, exceto apenas aqueles 
que exercem uma profissão honesta, mas 
todos sejam clérigos ou leigos e de ambos 
os sexos, serão bem recebidos se forem 
de boa reputação e de bons costumes”. 
No mesmo manuscrito, se indica que os 

irmãos e irmãs deverão 
prestar juramento sobre 
o livro e várias vezes se 
faz alusão a dama, parti-
cularmente no juramen-
to do aprendiz, onde ele 
jura obedecer ao Mestre 
ou à Dama. 

Somente em 1723, 
nas Constituições ma-
çônicas é que, pela 
primeira vez, a palavra 
“mulher” foi introduzi-

da na lei. Diz-se, e de maneira explicita, 
que “as pessoas admitidas como mem-
bros de uma Loja devem ser homens 
bons e verdadeiros... e não escravos, 
nem mulheres etc.”

Penso que o assunto “A mulher na ma-
çonaria” ainda não mereceu o tratamento 
adequado e sempre foi visto de forma su-
perficial. Ainda não foi considerado que a 
mulher, perante o mundo, tem conquis-
tado direitos políticos, dirigindo nações e 
ocupando altos cargos dentro da política 
mundial. 

Não entendo o porquê de tantos obs-
táculos, quando a igualdade de direitos, 
presente nas constituições, declara que 
todos são iguais perante a lei, sem distin-
ção de sexo, raça, trabalho, credo religio-
so e ideais políticos. 

Em suma, os comentários servem 
apenas de reflexão para ambos os sexos, 
principalmente para as mulheres, que são 
Presidentes de Clubes das Fraternidades 
das Lojas, esposas de maçons, mães de 
filhas de Jó e Filhas de Jó, para que jun-
tas busquem o direito ao ingresso numa 
sociedade que defende a liberdade e a 
igualdade.

de acordo com a 
vIsão de uma mulher



Família Maçônica Universal principalmen-
te Glebiana, congratulo-me conforme o júbi-
lo daquele Obreiro de Nossa Sublime Ordem 
que, provadamente primou não só por tornar-
se, mas também manter-se e, cada vez mais, 
ampliar-se, como Maçom, o bastante, a ponto 
de merecer ter sido, como então, convocado 
ao mui-honroso cargo de Comandante-Mor 
desta Nau Formidável, intitulada Grande Loja 
Maçônica do Estado da Bahia – GLEB.

Em nossas precípuas palavras, à Nossa Fa-
mília, como Líder Maior de nossa querida Gleb, 
saliento que a nossa experiência sugere, a razão 
não se recusa a aceitar e a Lei Natural prova que, 
o Ser Humano é um ser eminentemente bene-
volente, espiritualista, portanto evolucionista e, 
em face da sua necessidade de viver íntegro e in-
tegrado com este Universo do qual é parte inte-
grante relevante, sempre que careceu de instru-
mentos que o habilite a compreender, cada vez 
mais e melhor, a Realidade de si mesmo, bem 
como a que o rodeia, Deus, O Grande Arqui-
teto do Universo, como Pai Verdadeiro que É, 
sempre criou, aperfeiçoou e lhe disponibilizou, 
tais instrumentos, através, principalmente da 
Maçonaria – entidade esta, formada por entes já 
inteligentes o bastante, que se unem, por virtuo-
sismo, em prol não só de tornar a humanidade de 
um Orbe, feliz, mas também mantê-la e ampliá-la 
assim, para os desígnios da Grande Obra da Cria-
ção, da qual todos nós fazemos parte.

Para tanto, ela, a Maçonaria, sempre que 
careceu de líderes inatos, para tal realização, 
convocou, dentre os seus Membros mais 
Dignos e Ilustres, um dos mais experientes e 
com disponibilidade e talento, para realizar 
tal empresa, segundo os princípios e funda-
mentos maçônicos exigidos pela excelência 
da época.

Desta feita, e comemorando os 85 anos 
da existência de Nossa Potência, aqui em Sal-
vador-BA, recaiu sobre nós, a honra e respon-
sabilidade de realizar tal empreitada. Estamos 
cônscios de que temos deveres a cumprir, 

considerando principalmente as demandas 
desta época. Temos a clara percepção de que 
estamos diante de outra exigência capitular, 
assim como já estivemos no medievalismo, 
tempo qual, nele construímos, aperfeiçoa-
mos e disponibilizamos, para a humanida-
de, a partir do Século das Luzes, um novo 
e atual instrumento: a Razão, a fim de que 
ela pudesse libertar-se do viver sob a égide 
dos dogmas dispensáveis, na medida em que 
compreendesse a Realidade, como um todo, 
por conseguinte, adquirindo o direito de vi-
ver feliz, dinâmica e equilibradamente.

Não obstante, é perceptível de que o ci-
tado instrumento, a Razão, dá mostras de 
que ele, além de carecer de auto-aperfeiçoa-
mento, clama por instrumentos outros que o 
coadjuvem, pois a humanidade avança a pas-
sos, cada vez mais, largos, intensos e velozes, 
a ponto de poder ser percebida tal exigência. 
Assim, em nossa visão, dentre as missões a 
serem realizadas por nós, inclui-se, princi-
palmente, na construção, aperfeiçoamento 
e disponibilização de instrumentos outros, 
tal como a Intuição, que nos possibilitem, se 
assim podemos dizer, ressignificar o Ser Hu-
mano, a partir de nossos Obreiros, em sua in-
terioridade e individualidade, haja vista que 
atualmente o Trato Social nos dá mostras cla-
ras de que adentramos numa dimensão que, 
parece-nos sem fins e sem precedentes, em 
termos de desencontros, desconfortos e de-
salentos. O caos exterior é produto do nosso 
caos interior. O caos coletivo é o produto do 
nosso individual. 

Todavia, nada impossível de ser realizado, 
ainda que pareça muitíssimo difícil. Afinal, 
para nós, os Maçons devem estar claro de 
que o que é dito como possível, considere-se 
realizado; e o que é citado como impossível, 
tratemos de imediatamente realizá-lo. Até 
porque, o ser humano é maior, o ser humano 
pode mais, portanto, a Grande Loja é maior; a 
Grande Loja pode mais. Tenho dito.
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soIs Garçom?

espaço culTural

ordem 
demolaY

Muitos julgam, outros co-
gitam, no entanto poucos sa-
bem realmente o que é! Mas a 
Ordem Demolay, não é o que 
muitos pensam, pelo contrario, 
ela é uma Ordem que tem ob-
jetivos filantrópicos como um 
dos focos principais. Mas como 
assim filantrópicos? É isso mes-
mo, filantrópicos, realizam ati-
vidades em prol da comunida-
de; Mas de que forma? Através 
da colaboração de pessoas de 
nossa sociedade Itabunense que tocadas pela 
necessidade de ajudar o próximo e pela não 
concordância com a realidade lamentável 
das famílias carentes de nossa cidade, contri-
buem financeiramente ou com prestação de 
serviços (ajudando a Ordem), dessa forma, 
essa contribuição é repassada para grupos ca-
rentes que se beneficiam de diversas formas 
de acordo com suas necessidades. 

Ao longo de 25 anos da existência da Or-
dem em nossa cidade vimos que essas doações 
são de suma importância, pois, através delas 
as vidas de muitas pessoas podem melhorar e 
talvez até mesmo mudar a realidade dolorosa 
na qual as situações da vida lhes impuseram. 
Os membros do Capítulo da Ordem Demolay 
de Itabuna, realizam esses trabalhos, não só 
porque a filantropia é uma das nossas finali-
dades, mas, sim porque ficamos bastante feli-
zes em ver uma criança carente alegre, ou em 
ver uma família que não tinha o que comer e 

agora tem, e saber que graças a essas doações 
ocorrem melhoras em suas vidas.

Hoje, eu estou feliz, não posso “reclamar”, 
pois não “falta” nada em minha vida, mas isso 
não acontece com todos; então o que custa 
dar um pouco de felicidade para o meu pró-
ximo? Fazendo com pessoas que vivem em si-
tuações degradantes terem um momento di-
ferente, oportunizando às mesmas passarem 
pelo menos um dia sem ter a necessidade de 
“reclamar” de sua realidade. Esses são alguns 
dos pensamentos dos Demolay!

Todavia, não só o Capítulo de Itabuna, 
mas sim, todos que tiverem interesse de cola-
borar com nossa sociedade Grapiúna, tendo 
em vista que a mesma, cada dia que passa 
está precisando cada vez mais de pessoas 
que estejam dispostas a reduzir a desigualda-
de social e também de vivenciar momentos 
importantes em nosso meio que humanizam 
o homem, visto que essas ações são indispen-
sáveis.

FIlanTropIa do capÍTulo
ITabuna da ordem demolaY

Presidente Adjunto da Comis-
são de Filantropia da Ordem 
Demolay em Itabuna 

Por  Tales Almeida Andrade

“A morte do Venerável”
Já passava das duas horas da madrugada quando o 1º Vigilante de uma pequena Loja Maçônica ligou 

para a residência do Grão-Mestre, insistindo em falar com ele em uma urgência nunca antes vista.
Demorou um pouco até que a cunhada fosse acordar o Grão-Mestre Adjunto.
- “Que é que há de tão urgente, meu irmão?”, falou o Grão-Mestre
“Eminente, o Venerável Mestre de minha Loja acabou de falecer”, disse o 1º Vigilante ofegante – “Pos-

so ficar no lugar dele?”
- “Bem” – disse o Grão-Mestre – Se o caixão for do seu tamanho, por mim está ótimo”.

humor

Sois o Garçom? Um rapaz simpático, edu-
cado, de bons hábitos e bem-sucedido na 
vida exercendo a profissão de caixeiro viajan-
te, resolveu comemorar o seu noivado num 
restaurante discreto e aconchegante em uma 
cidade com as mesmas qualidades. Como já 
havia viajado muito não foi difícil encontrar 
a cidade ideal. O rapaz partiu com sua noiva 
e a sua mãe, em direção á cidade escolhida 
Pedra Bruta.

Hospedaram-se e em seguida o rapaz á 
procura do restaurante ideal. Era cedo, a ma-
nhã estava bonita e calma, andou pelas ruas 
pacatas e encontrou um restaurante à beira 
de um riacho: Restaurante 3 irmãos. O nome 
do estabelecimento lhe agradou. Deu, na 
porta desse restaurante, três pancadas. Em 
seguida, uma voz respondeu-lhe às batidas:.·. 
Quem vem lá?.·. Sou um cliente que deseja 
tratar de um jantar comemorativo. - respon-
deu o rapaz.

Pois, então entre. O viajante entrou e um 
homem simpático e educado o esperava no 
salão. – Bom dia! – cumprimentou o recém-
chegado e perguntou: - Sois garçom? –Meus 
clientes como tal me reconhecem. – De onde 
viestes? – De uma cidade chamada São João. 
– O que fazes na vida? – Sou caixeiro viajante. 
Viajo a negócios e visito lojas. – Vens muito 
por aqui? – Não muito, esta é minha 3ª via-
gem.. – O que quereis? – Um jantar para três 
pessoas em um lugar reservado... – Que tal en-
tre aquelas colunas? É um lugar bem privativo 
– parece-me bom... Ficaremos entre elas. – O 
que beberão na ocasião? – Para minha mãe e 
noiva uma taça de bebida doce. Eu prefiro algo 
amargo como aperitivo. – Pode ser Whisky? – 
Nacional? – Não, escocês! – Bem se for antigo 
eu aceito, mas gostaria que as mesas fossem 
bem ornamentá-las com romãs, ficam bonitas 
e exóticas. – E quanto às flores?

Fique tranquilo, fazemos arranjos com ro-
sas e espigas de trigo. - Pois então faça, não 
poupe nada, quero fartura em abundância. 
Você estará aqui? – Sim, trabalho do meio-
dia à meia-noite. – Bem, pela conversa o 
atendimento é perfeito, mas qual é o seu 
nome? - Salomão e o seu?- Hiram, sou co-
nhecido como ’Hiram dos bifes’, sou bom de 
corte de bifes.

Meus irmãos também atendem... Um 
chama-se Emmanuel e o outro José, mas é 
conhecido por ‘Zé’.

- Você é desta cidade? - não, também fui 
caixeiro viajante. Gostei tanto desta cidade 
que na minha 5ª viagem resolvi ficar por aqui. 
E já faz cinco anos, que acabei comprando 
este restaurante. Olhe, meu irmão, no come-
ço foi difícil. Este estabelecimento era mau vis-
to, pois pertencia a três trapalhões chamados 
3J. ’ Fizeram tantas trapalhadas que acabaram 
assassinados. – Olhe Hiram, coloque a mesa 
de minha mãe separada, para haver mais pri-
vacidade. - E o seu pai não? – Não minha mãe 
é viúva. – Que coincidência! Eu também sou 
filho de uma viúva. – Eu há muito percebi. 
– Como se chama sua mãe? Temos cortesia 
para ela. – Minha mãe se chama Acácia. – 
Esse nome me é conhecido, tivemos uma óti-
ma cozinheira com este nome. – Bem, eu já 
vou indo. Logo mais retornarei com elas. Ah! 
Já me ia seu esquecendo. Qual é a especiali-
dade da casa? – Churrasco. - Ótimo! È macio? 
– Sim, tão macio que a carne se desprende 
dos ossos. – Senhor meu Deus! Que maravi-
lha, não pode perder! O lugar é seguro? Sim, 
temos dois rapazes expertos que cuidam dis-
so. E no salão temos vigilantes. - Parabéns, o 
seu restaurante está coberto de qualidades, 
salve o adorável mestre. Até logo.

Autor desconhecido.

a convocação

Grão Mestre da Grande Loja 
Maçônica do Estado da Bahiapalavra do Grão 

mesTre: Gleb
Por Ir .·. Jair Tércio Cunha Costa
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No último dia 9 do mês de maio, o 
Conselho de Cavaleiros Kadosh Mário 
Béhring, Clima de Itabuna, sob a Presidên-
cia de José Carlos dos Santos Souza, 33º, 
iniciou no Grau 25 – Cavaleiro da Serpen-
te de Bronze – 7 Irmãos, ou seja: Bruno 
Moysés de Souza Neto, Eduardo Henrique 
de Moura de Oliveira, Erivaldo Alves Araú-

jo, Gilson José dos Santos, Maurício Bar-
reto Lordelo, Renato Jesus de Carvalho e 
Veldo da Anunciação Cordeiro.

Estes irmãos estão programados para re-
ceberem os Graus 26 e 27, no mesmo Con-
selho de Cavaleiros Kadosh, no próximo dia 
1º de junho. A sessão será aberta no Grau 
27 – Grande Comendador do Templo.

InIcIados no Grau 25

InIcIação II

aGenda das lojas – meses junho e julho

 01/06 – Iniciações dos Graus 26 e 27, 
Conselho de Cavaleiros Kadosh. A ses-
são será aberta no Grau 27 - Grande Co-
mendador do Templo. Itabuna – Bahia. 

 04/06 – Elevação – Loja 28 de Julho. 
Itabuna – Bahia.

 16/06 – Forró do Bode – Loja 28 de 
Julho. Itabuna – Bahia.

 junho - Feijoada do Bode – Loja Elias 
Ocké. Ilhéus – Bahia

 16/06 – Forró do Bode - Espaço 10 
Casa de Eventos - Loja Areópago Ita-
bunense. Itabuna – Bahia.

 19/06 – Iniciação do Grau 9 na Excel-

sa Loja de Perfeição Alberto Coelho 
Mésseder, Clima de Itabuna.  Itabuna 
– Bahia.

 30/06 - Seminário Comemorativo 
de 90 Anos da Loja Regeneração Sul 
Bahiana. Palestra de Abertura com o 
Grão Mestre Estadual Sílvio Cardin, na 
Faculdade de Ilhéus. Ilhéus – Bahia. 

 01/06 – Iniciação do Grau 26 e 27, 
Conselho de Cavaleiros Kadosh. A 
sessão será aberta no Grau 27 - Gran-
de Comendador do Templo. Itabuna 
– Bahia.

 02/07 - Sessão Magna Comemorati-
vo de 90 Anos da Loja Regeneração 
Sul Bahiana. Ilhéus – Bahia.

a maçonarIa 
em ITabuna

 Á  guisa de chegada, aproprio-me das de-
finições de Maçonaria de dois grandes repre-
sentantes dessa importante instituição no Sul 
da Bahia: José Carlos Oliveira, Inspetor Litúr-
gico da 3ª Região Litúrgica da Bahia,  repre-
sentando o Conselho Supremo do Grau 33 
do R.·.E.·.A..·.A.·.  para a República Federati-
va do Brasil, e de Antônio da Silva Costa, Se-
cretário de Planejamento do Grande Oriente 
Estadual da Bahia, ligado à Loja 28 de Julho.

“A Maçonaria é uma instituição que tem 
por objetivo tornar feliz a humanidade pelo 
amor, pelo aperfeiçoamento dos costumes, 
pela tolerância, pela igualdade, pelo respeito 
à autoridade e à crença de cada um. É uni-
versal, não tem preconceito de raça, de cor e, 
tampouco, religião”.

“Em termos simples, concisos e significa-
tivos, defino a Maçonaria como uma institui-
ção universal, fundamentalmente filosófica, 
que trabalha pelo advento da justiça, da soli-
dariedade e da paz entre os homens”.

Completados 90 anos de existência, a Ma-
çonaria de Itabuna tem demonstrado a sua 
força e contribuição ao desenvolvimento de 
nossa cidade, bem como de nossa região.

 Mas como surgiu essa importante institui-
ção em Itabuna? 

 Primeiramente, faz-se necessário salientar 
a formação embrionária das lojas maçônicas: 
Nas cidades em que não haja possibilidade 
de formação de uma Loja Maçônica, pode 
ser constituído um Triângulo maçônico, cuja 
formação depende de, no mínimo, 3 mestres 
maçons, sob a direção de uma ou mais Lo-
jas Maçônicas. A partir daí pode originar uma 
nova Loja Maçônica.  

O embrião da maçonaria em Itabuna foi o 
Triângulo Delta de Itabuna, fundado em 1917, 
por   maçons das Lojas Maçônicas Força e União 
e Filhos de Salomão, de Salvador, e Amor e Luz 
III, da cidade de  Lençóis, na Chapada Diaman-
tina.  Este triângulo Maçônico não resultou em 
Loja Maçônica, como esperavam, vigorando 
somente até meados de 1920.

Em maio de 1921, já existindo muitos ma-
çons na jovem e dinâmica cidade, com apenas 
de 10 anos de emancipação política,  reuniu-se 
na casa de Carlos Maron um grupo de  próspe-
ros e respeitados itabunenses com o firme pro-
pósitos de fundarem uma Loja Maçônica. A esta 
reunião seguiram outras, todas a portas fecha-
das. Finalmente, em 1º de fevereiro de 1922, 

foi fundada a 1ª Loja Maçônica de Itabuna com 
o nome de Areópago Itabunense, praticante do 
Rito Escocês Antigo e Aceito, filiada à Grande 
Loja Maçônica do Estado da Bahia (GLEB), cujo 
primeiro venerável foi Carlos Maron. A escolha 
do nome areópago justifica-se pelo seu signifi-
cado: assembléia de sábios. 

A 2ª Loja Maçônica de Itabuna surgiu 48 
anos depois, em 4 de julho de 1970,  que 
é a dinâmica Loja Maçônica 28 de Julho, fi-
liada ao Grande Oriente do Estado da Bahia 
(GOEB), e que atualmente tem como Venerá-
vel Mestre Antônio Costa Cruz.

A terceira  surge 39 anos depois, em 1º de 
dezembro de 2009, com a fundação da Loja 
Maçônica Acácia Grapiuna,  que atualmente 
é dirigida pelo Venerável Mestre Pedro Lu-
ciano Araújo Jatobá, cuja pedra fundamental 
para construção de seu Templo foi lançada 
em solenidade conduzida pelo Sereníssimo 
Grão Mestre Itamar Assis Santos – Grande 
Loja do Estado da Bahia (GLEB), no dia 14 
de agosto de 2010. Ao evento compareceram 
autoridades itabunenses e regionais, civis, mi-
litares, religiosas e maçônicas, no total de 81 
pessoas, inclusive mulheres e jornalistas. 

A maçonaria é progressista por princípio, 
pregando, continuamente, o desenvolvimen-
to do ser humano sobre todos os aspéctos po-
sitivos. Tem por absoluta apenas uma verda-
de – a existência de Deus. Estimula a prática 
da tolerância e de outros princípios nobres, 
como gentileza, honestidade, decência, ama-
bilidade, honradez, compreensão e afeto. 
Contudo, impõe a seus membros respeito às 
opiniões e crenças de cada um, e proíbe dis-
cussão, proselitismo ou controvérsias política 
ou religiosa em suas Lojas. 

Em Itabuna, é marcante e evidente a parti-
cipação da maçonaria em tudo que concerne 
ao seu desenvolvimento. A títulos de exem-
plos, recentemente, as três lojas maçônicas 
desenvolveram uma ação conjunta em prol 
da não estadualização do Hospital de Base 
Luís Eduardo Magalhães; fundaram a primei-
ra academia de Letras da cidade, a AGRAL 
- Academia Grapiúna de Letras. Além das 
fundações da Academia Maçônica de Letras 
Ciências e Artes da Região Grapiúna (AMAL-
CARG) e da primeira academia de letras jurí-
dicas do Norte e Nordeste, fora das capitais 
e a segunda da Bahia, a Academia de Letras 
Jurídicas do Sul da Bahia (ALJUSBA).

surGImenTo da 
maçonarIa em ITabuna

Editor-fundador do jornal 
Maçônico “O Compasso” 
e Membro da Augusta e 
Respeitável Loja Simbólica 
Areópago Itabunense.

Por Ir .·. Vercil Rodrigues

As Lojas e Grãos-mestrado que desejarem ter seu material
publicado nesta coluna enviar sua programação para 

jornalocompasso@gmail.com  |  direitos@jornaldireitos.com.br 
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Em Itabuna, a Maçonaria como suas três Lojas Acácia Grapiúna, 
28 de Julho e Areópago Itabunense (Ordem Demolay e Filhas de 
Jó) participou do desfile de 7 de Setembro mantendo o ideal de 
civismo inerente a Ordem e a todo maçom. Eis as fotos dessa par-
ticipação cívica.

a maçonarIa de ITabuna 
parTIcIpa do 7 de seTembro

revIvendo


